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3 - ASPECTOS DEMOGRÁFICOS DO ESTADO DO PARÁ: CRESCIMENTO, 
DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO E MIGRAÇÃO

Gilberto de Miranda Rocha

O presente texto trata dos aspectos demográficos do Estado do Pará, em especial da região de integração do Baixo Amazonas e da área leste 
do Estado, das regiões de integração e de seus municípios integrantes. As informações populacionais foram baseadas nos censos demográficos e 
nas contagens populacionais de 1996 e 2007 realizados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Também é possível encontrar as 
estimativas dos anos de 1996, 2001, 2002, 2003, 2004, 2005, 2006 e 2007 somente para os municípios.

3.1 Tamanho, Ritmo de Crescimento e Distribuição da População
No período entre 1970 e 2000, a população da região amazônica27 quase triplicou, evoluindo de, aproximadamente, 7,3 para 21 milhões de 

habitantes. Em termos percentuais, passou a representar de 7,8 % em 1970 a 12,4% em 2000 do total da população brasileira. O Estado do Pará 
concentra cerca de quase 30% da população total da Amazônia Legal (29,41%). Segundo estudo realizado pela Sudam/Pnud em 2001, a distribuição 
da população entre os estados mantém o seu perfil concentrador, embora mais atenuado. Ressalta-se, todavia, que o Estado do Maranhão vem decli-
nando a sua participação relativa, passando de 41,60% em 1970, para 26,84% em 2000, o que reafirma a característica do Maranhão como estado de 
emigração. Em oposição, os Estados de Mato Grosso, Rondônia e Amapá, embora ainda detenham reduzida participação no contingente populacional 
total, ampliaram de forma significativa, despontando, dessa forma, como novas áreas de atração populacional (SUDAM; PNUD, 2001).

O aumento da população regional deve-se essencialmente às elevadas taxas anuais de crescimento populacional associado ao crescimento 
vegetativo e as migrações. O tamanho, a evolução da população e a sua distribuição, nas três últimas décadas, devem-se à intensificação dos fluxos 
migratórios inter-regionais. O ritmo de crescimento, todavia, tem sido diferenciado ao longo do período considerado. 

Observa-se que, muito embora as taxas de crescimento tenham sido elevadas e superiores à média nacional, elas se mostram oscilantes, entre 
comportamentos ascendentes e descendentes ao longo das últimas décadas – 4,02% em 1980/91 e 2,26%, em 1991/2000, conforme gráfico abaixo.

Gráfico 1: Taxas de crescimento populacional da Região Amazônica por situação de domicílio e do Brasil (1940-2000)

Os dados demográficos entre 1940 e 2000, atestam a tendência de ampliação da concentração populacional urbana. Conforme podemos 
observar no Gráfico 01, desde a década de 1970 a concentração populacional nas cidades tem se apresentado superior à população rural. Entre 1996 
e 2000 o crescimento da população urbana foi da ordem de 5,80%. A população rural, no entanto, mostra-se declinante com crescimento negativo 
no mesmo período.

27	 A Lei n.° 1.806 define como Amazônia Legal a somatória dos seguintes territórios: (1) totalidade dos Estados do Amapá, Pará, Amazonas, Roraima, Rondônia e Acre; (2) W do meridiano 44° no Estado do Maranhão; (3) N 
do Paralelo 13° no Estado de Goiás; e (40 N do Paralelo 16°, e do Estado de Mato Grosso. Com o desmembramento do Estado de Mato Grosso em Mato Grosso do Sul e Mato Grosso, próximo ao paralelo 16°, e do Estado de 
Goiás em Tocantins e Goiás próximo ao paralelo 13°, costuma-se considerar a totalidade dos territórios dos Estados de Mato Grosso e Tocantins como parte da Amazônia legal.
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Segundo dados do último censo demográfico (2000), 68,15% da população regional se concentram nas cidades e/ou vilas.28 As cidades tem 
exercido importante papel nos processos recentes de povoamento. Para a geógrafa Bertha Becker, dado o perfil urbano assumido pela expansão do 
povoamento regional nas últimas décadas, a Amazônia constituiu-se uma verdadeira selva urbanizada. Essa tendência manifesta-se em quase todas 
as Unidades Federadas que compõem a região amazônica, e principalmente no Estado do Pará.

No Estado do Pará vivem, segundo o último censo demográfico (2000), cerca de 6.192.307 habitantes. Segundo estimativas populacionais 
de 2006, o Estado do Pará apresenta população de cerca de 7.110.465 habitantes. A contagem populacional de 2007 atestou uma população de 
7.065.573. A taxa geométrica de crescimento da população total do estado está em torno de 2,26%, bem acima da média de crescimento nacional 
que está abaixo de 1,50%.

                                                      Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000. 

	
A estrutura da população, expressa na pirâmide a seguir tem um composição em termos de sexo e faixa etária apresenta distribuição irregular, 

tipicamente de uma unidade territorial de característica de subdesenvolvida. Uma base larga representando um número expressivo de população 
jovem. No primeiro caso, no que diz respeito a estrutura sexual, a maioria da população é constituída de homens, 3.588.623. Do total, as mulheres 
representam 3.476.950. Uma diferença de mais de 180.000 habitantes. Em termos de faixa etária, a população do estado do Pará é jovem, concen-
trando-se na faixa de 7 a 24 anos. A população de jovens da faixa de 7 a 14 anos tem diminuído nos últimos dez anos. Isso atesta, provavelmente, al-
teração na taxa de natalidade e na fecundidade. No entanto, há expressividade da população na faixa de 25 a 59 anos: cerca de 2.599.558 habitantes. 

  
Gráfico 3: Estrutura relativa da população, por sexo e grupos de idade – Pará – 2000

                                                       Fonte: Dados sistematizados a partir do censo IBGE-2000.

28	  No Brasil, a metodologia oficial de cálculo do grau de urbanização depende do critério político – administrativo. A vigente definição de “cidade” é obra de definição do governo de Getúlio Vargas, Estado Novo. Foi o Decreto-
Lei n.° 311, que transformou todas as sedes municipais existentes em cidades, independentemente de suas características estruturais e funcionais. A definição de cidade no Brasil é dada por critério político-administrativo 
(ver mais detalhes no item Espaço Urbano).
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No que concerne a população senil, ela é ainda pouco numerosa no estado do Pará (ver indicadores demográficos a seguir).

Tabela 2: Indicadores demográficos do Pará 1998-2007

	

A população do Estado do Pará em sua maioria vive em cidades: 4.720,648 são habitantes urbanos, ou seja, mais de 70% da população total do 
estado. Nas tabelas a seguir, observamos o tamanho da população do estado do Pará, segundo os Censos Demográficos de 1970 a 2000 para os 143 
municípios que compõem o estado do Pará.

Tabela 3: População urbana e rural do Estado do Pará (1970 – 2000)

                                                   Fonte: Censos demográficos – IBGE, 1991 e 2000.

Tabela 4: População dos Municípios do Estado do Pará

	

                                                 Fonte: IBGE, Censos Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 e 2000.
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A população do Estado teve um incremento de 30% no período entre 1991 a 2000, apresentando uma taxa de crescimento médio de 2,26% ao 
ano. O acréscimo mais significativo refere-se à população urbana, que passou de 2,59 milhões em 1991, para 4,11 milhões em 2000, com uma taxa 
média de crescimento anual de 4,71%. A população rural, em contrapartida, sofreu um decréscimo de 2,35 milhões, em 1991 para 2,07 milhões de 
habitantes em 2000, conforme gráfico abaixo.

                                         Fonte: IBGE, Contagem População, 2007.Censos Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 e 2000.

De fato, o intenso processo de urbanização constitui o traço mais marcante da dinâmica populacional recente. Entre 1991 e 1996, a composição 
populacional rural/urbana mantinha-se mais ou menos equilibrada, em torno de 50%.  No entanto, em 2000, o contingente demográfico urbano 
passa a constituir 66,44% da população total. Na contagem populacional de 2007, 70,05% da população vivem em cidades. Há a tendência em 
ampliar a concentração seja pelo crescimento da população das cidades já existentes seja pelo surgimento de novas cidades. No campo, vivem cerca 
de menos de 30%.

                                 Fonte: IBGE, Censos Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 e 2000.

	
Se, cerca de 70% da população do Estado do Pará vivem em cidades, a maioria delas (número de cidades) concentram população na faixa de 

10.000 a 50.000 habitantes. Nessa faixa estão muitas das novas cidades do estado do Pará, como Breu Branco, Novo Repartimento, Goianésia, Eldora-
do de Carajás, Ourilândia do Norte, Uruará, Medicilândia. É, preciso, no entanto enfatizar que entre 1950 e 2000, ocorreu substancial redistribuição da 
população do estado: houve um crescimento do número de cidades entre 50.000 e 100.000 habitantes, diminuindo o peso da concentração na região 
metropolitana. Podemos destacar nessa faixa, as cidades de Altamira, no Xingu e Itaituba na Região de Integração do Tapajós. Tucuruí, na região do 
Lago de Tucuruí; Paragominas, na Região do Rio Capim. Parauapebas em Carajás e Redenção na Região de Integração do Araguaia (tabela 5).
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Fonte: Censos demográficos – IBGE, 1991 e 2000. 
 
 
 
Tabela 4: População dos Municípios do Estado do Pará 
  
 
 
 
 
 
 
Fonte: IBGE, Censos Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 e 2000. 

 
A população do Estado teve um incremento de 30% no período entre 1991 a 2000, 

apresentando uma taxa de crescimento médio de 2,26% ao ano. O acréscimo mais 
significativo refere-se à população urbana, que passou de 2,59 milhões em 1991, para 4,11 
milhões em 2000, com uma taxa média de crescimento anual de 4,71%. A população rural, 
em contrapartida, sofreu um decréscimo de 2,35 milhões, em 1991 para 2,07 milhões de 
habitantes em 2000, conforme gráfico abaixo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

                                              
 

 

43 

 
 
 
 
Fonte: IBGE, Contagem População, 2007.Censos Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 
e 2000. 

 
 
De fato, o intenso processo de urbanização constitui o traço mais marcante da 

dinâmica populacional recente. Entre 1991 e 1996, a composição populacional rural/urbana 
mantinha-se mais ou menos equilibrada, em torno de 50%.  No entanto, em 2000, o 
contingente demográfico urbano passa a constituir 66,44% da população total. Na contagem 
populacional de 2007, 70,05% da população vivem em cidades. Há a tendência em ampliar a 
concentração seja pelo crescimento da população das cidades já existentes seja pelo 
surgimento de novas cidades. No campo, vivem cerca de menos de 30%.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Fonte: 
IBGE, 

Censos 

Demográficos, 1950,1960,1970,1980,1991 e 2000. 
  

Se, cerca de 70% da população do Estado do Pará vivem em cidades, a maioria delas 
(número de cidades) concentram população na faixa de 10.000 a 50.000 habitantes. Nessa 
faixa estão muitas das novas cidades do estado do Pará, como Breu Branco, Novo 
Repartimento, Goianésia, Eldorado de Carajás, Ourilândia do Norte, Uruará, Medicilândia. É, 
preciso, no entanto enfatizar que entre 1950 e 2000, ocorreu substancial redistribuição da 
população do estado: houve um crescimento do número de cidades entre 50.000 e 100.000 
habitantes, diminuindo o peso da concentração na região metropolitana. Podemos destacar 
nessa faixa, as cidades de Altamira, no Xingu e Itaituba na Região de Integração do Tapajós. 
Tucuruí, na região do Lago de Tucuruí; Paragominas, na Região do Rio Capim. Parauapebas 
em Carajás e Redenção na Região de Integração do Araguaia (tabela 5). 
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Tabela 5: Números de Municípios do Estado do Pará

                                   Fonte: IBGE, Censos Demográficos, 1950, 1960,1970,1980,1991 e 2000

A distribuição do efetivo demográfico em termos geográficos é também bastante desigual, com 58% da população concentrada em apenas 
duas mesorregiões – Metropolitana e Nordeste – dos quais aproximadamente 34% radicados na primeira. Nas mesorregiões que reúnem municípios 
de menor porte populacional (Sudoeste do Pará e Marajó), observa-se a predominância da população rural; já os municípios de maior porte popula-
cional são também os mais urbanizados.

No estado do Pará, internamente, a maioria da população está concentrada em municípios com população acima de 50.000 habitantes, con-
siderando o censo demográfico do IBGE de 2000. Entre 50.000 e mais de 500.000 habitantes, observa-se maior concentração na faixa de 50.000 a 
mais de 100.000 habitantes. Hoje, pode-se dizer que há uma melhor distribuição da população no território estadual. Acentua-se o papel das cidades 
médias do estado do Pará entre 60.000 e 100.000 habitantes e de Ananindeua, Santarém e Marabá como principais cidades depois de Belém. A dis-
tribuição do efetivo demográfico em termos geográficos é também bastante desigual, com 34% da população concentrada na região Metropolitana.

As regiões do Baixo Amazonas e Tocantins são mais populosas depois da Metropolitana. Concentram, cada uma, aproximadamente 650.000, 
habitantes. Juntas apresentam significativa representatividade do contexto estadual. Tapajós e Xingu são as regiões menos populosas, seguida das 
regiões do Marajó e Araguaia. De longe, a região metropolitana apresenta a maior densidade demográfica, cerca de 1.147,11 habitantes por quilô-
metro quadrado. As regiões do Xingu e Tapajós são também as regiões de menor densidade populacional.

Tabela 6: Distribuição da população e Densidade Demográfica do Estado do Pará e Regiões de Integração, 2006

                                            Fonte: Estimativas populacionais – IBGE, 2006.

Em termos de ritmo de crescimento populacional, no entanto, ao considerar a escala das regiões de integração e a escala municipal esse com-
portamento regional e estadual tem sido diferenciado em termos de tendência, isto é, não há uniformidade nas tendências de ritmo de crescimento 
populacional na escala local e muito menos no concernente à concentração populacional urbana e o declínio da rural. As classes de tamanho da taxa 
média geométrica de crescimento anual da população residente na região variam desde um comportamento demográfico negativo (municípios 
que apresentam perda populacional), municípios com ritmo lento entre 0% a 1,5%, municípios com ritmo entre 1,5% a 3% a municípios com ritmo 
acelerado acima de 3% ao ano.

3.2 Migrações
Um aspecto a destacar quanto ao crescimento demográfico e ao processo de povoamento e ocupação do espaço do estado do Pará refere-se ao 

componente migração. A migração aqui entendida como mobilidade do trabalho, teve papel relevante na conformação do processo de povoamento 
e distribuição da população e na definição do atual perfil demográfico da Região.
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É preciso considerar a importância da migração na configuração espacial regional: a formação sócio-espacial da área se estabeleceu basica-
mente fundada no povoamento alicerçado nos fluxos migratórios inter-regionais. Apesar da indisponibilidade de dados mais recentes que permitam 
uma avaliação mais precisa do movimento migratório para a região, sustenta-se que ela continua a exercer papel de destaque na dinâmica demo-
gráfica regional. 

Embora com ritmo reduzido e com participação ativa de fluxos concorrentes de caráter intra-regional, a migração continua a ser fator espon-
tâneo e induzido de ocupação do território e de produção de novos espaços. O binômio mobilidade espacial da população e urbanização é um dos 
mais dolorosos aspectos do processo de ocupação regional, uma vez que as cidades não têm produzido condições infra-estruturais de absorção dos 
migrantes. 

O Estado do Pará, por força dos fluxos migratórios, tem alterado o seu perfil demográfico. Segundo o Censo demográfico 2000, 17% da popu-
lação total residente no Estado do Pará eram de não naturais. A população residente não-natural saltou de 900.639 pessoas para 1.046.154. Ainda 
segundo o referido censo, houve uma redução do saldo migratório positivo (ver mapa 1). 

3.3 Região de Integração Metropolitana
Na Amazônia, a questão urbana torna-se cada vez mais relevante no contexto da agenda ambiental. A importância das cidades se associa dire-

tamente ao acelerado processo de urbanização do espaço regional. As estatísticas demográficas atestam a ampliação da concentração populacional 
urbana e da multiplicação do número de cidades na região. Do total da população do estado do Pará, 7.321.493 habitantes (INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2007), nada menos que 70,05% vivem em áreas urbanas. Esse processo de urbanização regional, tem colocado desa-
fios no que diz respeito a sustentabilidade das nossas cidades. Apesar do urbano na Amazônia se expressar de forma múltipla, pode-se dizer que, 
genericamente, as cidades estão na espreita de sua produção. Precariedade das condições de existência urbana (habitação, saneamento, etc.) é regra 
e, não exceção. 

Neste trabalho a Região Metropolitana de Belém (RMB) constitui nosso espaço de reflexão. Ainda que a sociedade demande, não se pretende 
abordar essa questão em todos os seus aspectos e variáveis. O objetivo do presente artigo é refletir sobre a importância dessa região no contexto da 
dinâmica demográfica do Estado do Pará. 

Concentração populacional urbana e metropolitana
Ao abrigar cerca de 2.046.843 habitantes segundo a última contagem populacional do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2007), 

distribuídos entre cinco municípios29, a Região Metropolitana de Belém é a região de integração mais populosa do estado do Pará. Com um ritmo de 
crescimento populacional acima de 2,5% ao ano, a maioria dos municípios da RMB apresenta um alto grau de urbanização: Belém (99,35), Ananin-
deua (99,76) e Marituba (87,16) são os mais expressivos.

29	  Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides e Santa Bárbara são os municípios que compõem a Região Metropolitana de Belém.
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O Gráfico 6 demonstra a evolução da população urbana e rural na Região Metropolitana de Belém. Até 1996, ainda que a população urbana 
fosse superior, em muito a população rural, o ritmo de crescimento era positivo. 

A partir dessa data, 1996, meados da década de 1990, ocorre um acelerado processo de crescimento urbano e queda do ritmo de crescimento 
da população rural. Além da concentração populacional urbana, a verticalização (OLIVERA, 1991) e a periferização urbana (TRINDADE JR., 1998) 
são expressões mais recentes desse crescimento e expansão urbana. A verticalização remonta a década de 1960. Esse processo foi responsável pelo 
adensamento de construções nas áreas de terraços (terras altas) e pela sua expansão na medida em que se ampliava a melhoria dos equipamentos 
urbanos nos bairros de classe média e alta.

Gráfico 6: Evolução da população urbana e rural para Região Metropolitana de Belém

                                                    Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1970, 1980, 1991, 1996, 2000, 2007).

A periferização urbana, por sua vez, inicia com a ocupação das planícies de inundação do sítio urbano de Belém – as baixadas – e toma corpo 
por meio da ultrapassagem do cinturão institucional e se expande pelos espaços urbanos e territoriais dos municípios de Belém, Ananindeua e Ma-
rituba.

Esses processos definiram a estrutura urbana e metropolitana da grande Belém ao longo do tempo. Todavia, há que considerar que as áreas de 
baixadas e terras altas passam igualmente por processos recentes de redefinição, de forma que, a urbanização se intensifica atualmente. De maneira 
irregular e diferenciada o espaço urbano de Belém se verticaliza e se espraia (multiplicam-se conjuntos habitacionais paralelamente a áreas de ocu-
pação que se estendem até os municípios de Marituba e de Benevides). A Tabela 7 demonstra o grau de urbanização da região metropolitana desde 
a década de 1970.

Tabela 7: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região Metropolitana de Belém (1970 –2007)

                                      Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1970, 1980, 1991, 2000, 2007) - Elaboração e cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

• Belém do Pará: crescimento populacional e urbanização
A construção do espaço urbano de Belém remonta aos primordios da colonização portuguesa e ao longo dos séculos teve o seu crescimento 

condicionado pelo papel que a ciade desempenhava no constexto das relações econômicas que se estabeleciam entre a região amazônica brasileira 
e a metrópole portuguesa e o mercado mundial. Na medida em que abrigava em seu interior funções que lhes conferia a condição de cidade primaz, 
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sede administrativa e política, concentrava a maioria das casas bancárias e o comércio, a cidade reconheceu crecimento urbano. Desde a sua funda-
ção, em 1616, sob um promotório rochoso, fragmento de terraço, até o início do século XXI, Belém teve várias fases30: 

1) a ocupação inicial: remonta o período colonial e se caracteriza pela ocupação que deu origem a cidade velha e a campina.
2) a ocupação das terras altas: na linguagem da geomorfologia urbana é a fase que caracteriza a ocupação dos interflúvios e terraços que 

definem as áreas com terrenos entre 08 a 13 metros do sítio urbano de Belém.
3) periferização das baixadas; As planícies de inundação do sítio urbano de Belém têm ocupação vinculada a pressão populacional exercida 

pela concentração e valorização das áreas “altas”. Normalmente são terrenos jovens do ponto de vista geológico e de baixa altitude (-5 metros acima 
do nível do mar). Em parte saneadas reconhecem processo de valorização desde a última década.

4) a ultrapassagem do cinturão institucional; esse cinturão característico nas imediações da peimeira legua patrimonial exerceu um papel im-
portante no direcionamento da ocupação das baixadas. Hoje, esses espaços passam por redefinição institucional e de abertuda face as necessidades 
de organização urbana.

5) a verticalização e, mais recentemente, desde a década de 1960 que esse processo se iniciou. É resonsável pelo adensamento de construções 
nas áreas de terraços (terras altas) e se expande na medida que se amplia a melhoria dos equipamentos urbanos nos bairros de classe média e alta.

6) a periferização urbana. Esse processo é reconhecido através da ultrapassagem do cinturão institucional e se expande pelos espaços urbanos 
e territoriais dos municípios de Belém, Ananindeua e Marituba.

Esses grandes traçados da construção de Belém definiram a estrutura urbana da cidade ao longo do tempo. Consideraremos aqui, especifica-
mente, os períodos mais recentes. Todavia, há que considerar que as áreas de baixadas e terras altas passam igualmente por processos recentes de 
redefinição, de formas que, a urbanização se intensifica atualmente. De maneira irregular e diferenciada o espaço urbano de Belém se verticaliza e se 
espraia (multiplica-se conjuntos habitacionais paralelamente a áreas de ocupação que se estendem até os municípios de Marituba e de Benevides). 
O gráfico a seguir demonstra o crescimento da população da região metropolitana desde a década de 1970.

                                                   Fonte: Censos demográficos – IBGE, 1991 e 2000. Contagem Populacional, 2007.

Pode-se afirmar que, nos 30 a 40 últimos anos o espaço metropolitano de Belém abrigou novos assentamentos urbanos. Áreas de ocupação 
expontâneas (conjuntos habitacionais inconclusos e áreas de invasão) ao longo das rodovias Augusto Montenegro, Arthur Bernardes e Perimentral, 
além das áreas margenates conjuntos habitacionais de Icoaraci, Ananindeua e Marituba. Normalmente são ausentes os serviços básicos (água, ele-
tricidade, arruamento, saneamento, escolas, postos de saúde, etc.). 

Em 1996, constata-se a existência de 180 assentamentos informais dos quais 22,20% referem-se a ocupações de baixadas e 87,80% a áreas de 
ocupação denominadas de loteamentos irregulares. Cerca de 89 mil pessoas moravam em áreas de baixada e 271 mil em áreas de ocupação. Alguns 
destes assentamentos encontram-se em áreas consideradas de risco ou de proteção ambiental. Do total de 136 assentamentos localizados em áreas 
desse tipo, 16 estão em faixas de domínio de linhas de transmissão de energia elétrica (18.335 domicílios); 112 em áreas insalubres (lixões/alagados) 
somando 59.685 domicílios; cinco assentamentos em áreas de proteção ambiental (2.420 domicílios); um em área de preservação permanente de 
manancial (380 famílias); e dois em áreas situadas nas proximidades da pista do Aeroporto Internacional de Val de Cães (1.190 domicílios).Segundo 
dados oficiais (Codem,2000), as ocupações acolhem cerca de 120 mil famílias concentrados em 19 dos 45 bairros da cidade.31

30	  Consultar a respeito: Penteado, A.R. Belém: estudos de geografia urbana. Edufpa, Belém, 1980. Trindae Jr,S.C. Belém: A cidade dispersa. Tese de doutorado. São Paulo: USP, 1998.
31	  COEHRE. Centro pelo Dideito de Moradia contra despejos. Conflitos urbano-amabientais em capitais amazonicas. Boa Vista, Belém, Macapá e Manaus.Brasilia, 2006.
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Mapa 2: Região Metropolitana de Belém.

                                                                Fonte: Belém sustentável, Imazon, 2007.

Esse processo de expansão urbanização precária pode ser constatada através dos dados demográficos. Se observarmos os dados da tabela 8, 
podemos verificar que o ritmo de crescimento dos municípios que compõem a RMB é diferenciado. Considerando o período entre 2000 e 2007, Belém 
teve um crecimento da ordem de 1,30% ao ano. Bem abaixo da média do estado do Pará e próximo da média nacional. Anaindeua, Benevides e Mari-
tuba tiveram crescimento acima de 2,5% ao ano. Benevides, inclusive acima de 3,0% ao ano. Em Santa Bárbara, a população rural é ainda superior a 
urbana. O grau de urbanização é de 30,76%. Em Benevides, o grau de urbanização ainda é baixo, em torno de 53%. Em Belém, 99,35%, Ananindeua, 
99,76% e Marituba, o grau de urbanização está em 87,16%. A seguir, tabela síntese dos dados demográficos da Região Metropolitana de Belém.

Tabela 8 - População Residente por Situação Rural e Urbana para Municípios da Região Metropolitana de Belém

                                         Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 1970 a 2000. Contagem Populacional, 2007.
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• Considerações Finais
A importância da análise do crescimento urbano e metropolitano de Belém no contexto da dinâmica populacional do estado do Pará tem em 

vista ressaltar a urbanização como expressão da estruturação espacial do espaço amazônico. As ações públicas no sentido de criar as condições gerais 
para a apropriação do espaço regional têm estimulado um novo processo de povoamento em que as cidades desempenham papel fundamental na 
organização do território.

 Não se pode negar, por meio dos critérios oficiais, que mais de 70% da população do estado do Pará – estado que concetra em seu território 
mais de 30% da população regional – vivem em cidades. Internamente existe distribuição mais equitativa da população com número significativo 
de cidades com população acima de oitenta mil habitantes (Altamira, Itaituba, Tucuruí, Redenção, Marituba, Abaetetuba,Parauapebas e outras). 
Ananindeua desponta como a segunda cidade com população superior a quatorcentos mil habitantes. Santarém e Marabá acima de duzentos mil 
habitantes. Belém alcançou a cifra de 1.414.000 habitantes. O espaço metropolitano já agrega mais de dois milhões de habitantes.

Belém e a Região Metropoltana (RMB) têm se edefinido ao longo dos últimos 30 a 40 anos. Processos de verticalização e periferização dife-
renciam o espaço urbano e metropolitano. Em termos de ritmo de crescimento, Belém, reconhece declínio. Ananindeua, Marituba e Benevides se 
afirmam como periferia. O ritmo de crescimento e o grau de urbanização, em geral elevado, expressa o crescimento urbano galopante.

Através da análise dos dados e informações estatísticas, foi observado o papel de Belém no contexto da dinâmica demográfica estadual. Em-
bora constitua o espaço mais adensado demograficamente, a redistribuição da população regional e estadual com a emergência de novas cidades, 
relativisa-se. 

3.4 Região de Integração do Araguaia
A Região de Integração do Araguaia é composta pelos municípios de Água Azul do Norte, Bannach, Conceição do Araguaia, Cumaru do Norte, 

Floresta do Araguaia, Ourilândia do Norte, Pau D´Arco, Redenção, Rio Maria, Santa Maria das Barreiras, Santana do Araguaia, São Félixo do Xingu, 
Sapucaia, Tucumã e Xinguara apresenta uma população total de 415.693 habitantes segundo a contagem populacional de 2007. Corresponde a uma 
das áreas de recente processo de povoamento. 

Muito embora, o povoamento já tenha iniciado através do Araguaia, a ocupação do território do Sul do Estado do Pará remonta a marcha para 
o Oeste na primeira metade do século XX e as políticas recentes da década de 1970 de expansão da fronteira agrícola e de implantação de pólos agro-
pecuários na mesma década. Além desses vetores de ocupação recente do espaço, destacamos a colonização privada como o de Tucumã e o garimpo, 
principalmente em Cumaru do Norte e Orilândia do Norte. 

                                                               FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000; Contagem Populacional 1996 e 2007
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Tabela 9: População residente na região de integração do Araguaia entre 1970 e 2007.

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000; Contagem Populacional 1996 e 2007  
- (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Em termos da sua distribuição interna, os municípios de Redenção, São Félix do Xingu e de Conceição do Araguaia, juntos somam cerca de 
quase 170.000 habitantes.  Em números absolutos e relativos, Santana do Araguaia é o quarto município em tamanho populacional, com 49.053 
habitantes seguido de Xinguara com 48.150. O município de Bannach é o que apresenta menor contingente populacional (3.812).
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Tabela 10: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Araguaia (2000-2007)

    FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
   Contagem Populacional 1996 e 2007
    (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Na região de integração do Araguaia, entre 2000 e 2007,a taxa geométrica de crescimento da população foi de 2,62%. Um ritmo de crescimen-
to elevado em relação a média nacional. Alguns municípios tem se destacado. Cumaru do Norte, Santa do Araguaia e Santa Maria das Barreiras, por 
exemplo apresentam ritmos galopantes em relação aos demais municípios. 7,23, 5,81, 4,86 respectivamente. Esse ritmo se associa aos novos projetos 
de exploração mineral e a expansão de fronteiras agrícolas no sul do estado do Pará e da região. A taxa geométrica anual de crescimento populacional 
dos municípios de Bannach (0,40), Conceição do Araguaia (0,53), Ourilândia do Norte (0,59) e Redenção (0,26) foram inferiores, em muito, à média 
do Estado do Pará, apresentando comportamento demográfico lento, inclusive com tendências a estabilidade populacional. 

 
Tabela 11 : Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Araguaia (1970 –2007)

          FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
          Contagem Populacional 1996 e 2007 - (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

	 É preciso porém considerar que as taxas de crescimento populacional urbana foram positivas em quase todos os municípios integrantes da 
região do Araguaia (2,82). Em geral, pode-se reafirmar a tendência de concentração populacional urbana. Esse fato também tem importância funda-
mental. Dos quatorze municípios integrantes da região do Araguaia, nove apresentam taxa de urbanização superior a 50%. As taxas de urbanização 
de Redenção (94,48), Tucumã (77,58), Xinguara (70,76), atestam esse fato.

Gráfico 9: Evolução da população urbana da região do Araguaia

                    Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007

A população urbana da área de estudo alcançou cerca de 252.925 habitantes. Desde 1991, ultrapassou a população rural rearfirmando as 
tendências de ritmo de crescimento da população urbana e a urbanização. A população rural, entretanto, apesar de está crescendo em um ritmo 
de 2,30% ao ano, atesta a diminuição da população do campo, em 2007, ficando em torno de 162.768 habitantes. Em geral, a população rural está 
localizada nas margens das estradas vicinais, ao longo da PA–150 e da PA–279 e nas margens do rio Araguaia.

O perfil demográfico do Araguaia, pode ser igualmente expresso pela estrutura e composição da população: trata-se de uma população jovem, 
na faixa entre 4 e 24 anos e um número maior da população masculina.
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                                                                         FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
                                                                                        Contagem Populacional 1996 e 2007
                                                                                        (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

3.5 Região de Integração do Baixo Amazonas
A Região de Integração do Baixo Amazonas é composta pelos municípios de Alenquer, Almerim, Belterra, Curuá, Faro, Juruti, Monte Alegre, 

Óbidos, Oriximiná, Prainha, Santarém e Terra Santa apresenta uma população total de 639.946 habitantes segundo a contagem populacional de 
2007. Corresponde a uma das áreas de ocupação mais antiga do estado. Trata-se de municípios cujas sedes municipais remontam o período colonial, 
a estratégias de ocupação portuguesa do Vale do Amazonas por meio de fortificações. Seu desenvolvimento, ao longo do século XIX e inicio do século 
XX se associou a economia da borracha. No século XX, suas principais atividades incluem a pesca, a juta e o gado, além de mais recentemente, a partir 
da década de 1970, à mineração com o Pólo Trombetas e projetos Juruti e a celulose em Almeirim.

Gráfico 11: População residente na região de integração do Baixo Amazonas no período entre 1970 e 2007. 

 

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
              Contagem Populacional 1996 e 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

 

Em termos da sua distribuição interna, quase 31,65% da população total da região de integração do Xingu se concentra no município de Alta-
mira. Os municípios de Medicilândia e Pacajá concentram, juntos, aproximadamente 20% da população. Em números absolutos e relativos, Pacajá é 
o segundo município em tamanho populacional, 13,32%, seguido de Uruará com 11,40%. O município de Vitória do Xingu é o que apresenta menor 
contingente populacional (3,21%).
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Tabela 12: Tamanho, taxa de crescimento anual da população residente nos municípios 
da região do Baixo Amazonas (2000-2007)

              FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
                             Contagem Populacional 1996 e 2007
                             (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Na última década, entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente do Estado do Pará foi de 1,67% 
ao ano. Na região de integração do Baixo Amazonas, no mesmo período, foi de 0,91%. Um ritmo de crescimento inclusive abaixo da média nacional. 
Entretanto, a que considerar o fato de que internamente os municípios apresentam comportamentos diferenciados. Terra Santa e Faro, por exemplo 
apresentam ritmos galopantes em relação aos demais municípios. 8,02 e 7,01% respectivamente. Esse ritmo se associa aos novos projetos de ex-
ploração mineral na região. A taxa geométrica anual de crescimento populacional dos municípios de Prainha (0,40), Óbidos (0,08) e Monte Alegre 
(0,00) foram inferiores, em muito, à média do Estado do Pará, apresentando comportamento demográfico lento, inclusive com tendências de perda 
de população. O município de Curuá, (3,27) apresentou uma das mais altas taxas de crescimento populacional também da região do Baixo Ama-
zonas, provavelmente em função de seu recente processo de emancipação político - administrativa. Em geral, os demais municípios apresentaram 
crescimento positivo muito embora lento. 

ZEE Volume 1.indd   60 03/12/2010   16:48:44



61Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará Volume 1

	 É preciso porém considerar que as taxas de crescimento populacional urbano foram positivas em todos os municípios integrantes da região 
do Baixo Amazonas (3,01). Em geral, pode-se reafirmar a tendência de concentração populacional urbana. Todos os onze municípios integrantes da 
região,apresentam tendências de êxodo rural e de acentuada urbanização. Faro e Terra Santa, têm destaque ainda por apresentar ritmo de crescimen-
to urbano superior a 12% ao ano. Esse fato também tem importância fundamental. Dos onze municípios integrantes da região do Baixo Amazonas, 
sete apresentam taxa de urbanização superior a 50%. As taxas de urbanização de Santarém (88,47), Terra Santa (69,01), Alemrim (61,43) e Oriximiná 
(61,96) são representativas.

	 Como um todo, a população urbana da área de estudo abrange o dobro do total dos habitantes residentes, isto é, 428.561 habitantes. As 
tendências de ritmo de crescimento da população urbana e a urbanização, atestam a diminuição da população do campo, em 2007, em torno de 
211.385 habitantes. Em geral, a população rural está localizada nas margens do rio Amazonas, Paru e Trombetas e ao longo da principal rodovia de 
integração regional que é a PA – 275. Essa distribuição apresenta diferença fundamental no padrão de povoamento, nas margens dos rios e na rodo-
via e estradas vicinais. Diferença essa que representa no sentido do uso do território e na formação da população habitante (ribeirinhos e migrantes).

Gráfico 12: Evolução da população urbana da região do Baixo Amazonas

Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007

Contudo, cabe destacar que mais da metade da população urbana de 274.285 reside em apenas uma sede municipal, Santarém, que é a cidade 
mais populosa da área de estudo. Monte Alegre, Alenquer e Oriximiná são as cidades mais populosas da área. Todas com população entre 50.000 e 
62.000 habitantes. Este caráter concentrado da população urbana de Santarém acentua o papel que a cidade desempenha na polarização do espaço 
regional do Xingu, por meio da prestação de serviços médico – hospitalares, educacionais, informação e de comércio e bancos. 

Tabela 13: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Baixo Amazonas (1970 –2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
               Contagem Populacional 1996 e 2007
               (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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O perfil demográfico do Baixo Amazonas, demonstra e espelha a transformação do processo de povoamento do território estadual e de rede-
finição dos fluxos.Trata-se de ritmos de crescimento associados à dinâmica fluvial de cidades seculares, herança do período colonial. Os diferenciais 
de ritmos, e que se diga de passagem pontuais estão associados a grandes projetos de mineração. Na atualidade a implantação do Projeto Juruti de 
responsabilidade da Alcoa tem implicado em profundas mudanças no município de Juruti. A tendência é que tanto Juruti como Faro, Terra Santa e 
Alenquer reconheças novas alterações no seu padrão de povoamento e no seu aporte demográfico.

 

          	 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
		                Contagem Populacional 1996 e 2007
		                (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

3.6 Região de Integração do Carajás
A Região de Integração de Carajás é composta pelos municípios de Bom Jesus do Tocantins, Brejo Grande do Araguaia, Canaã dos Carajás, Curio-

nópolis, Eldorado de Carajás, Marabá, Parauapebas, Piçarra, São Domingos do Araguaia, São Geral do Araguaia e São João do Araguaia apresenta 
uma população total de 497.937 habitantes segundo a contagem populacional de 2007. A estrutura espacial da região de Carajás tem sua origem 
associada ao processo histórico de ocupação do Médio Tocantins no século XIX. 

Pode-se dizer que, a rigor, dois grandes períodos caracterizam espaço-temporalmente a região de Carajás: o primeiro, é caracterizado pela 
economia extrativista da castanha do Pará alicerçado num sistema de circulação flúvio-ferroviário tendo a Estrada de Ferro Tocantins como eixo cen-
tral de escoamento da produção extrativa. Nessa ocasião, o polígono dos castanhais, drenado pela bacia hidrográfica do Itacaiunas era basicamente 
habitada por populações indígenas e por castanheiros (coletores). Marabá se constituía a cidade mais importante ao lado de São João do Araguaia.

 

		 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
		                Contagem Populacional 1996 e 2007
		                (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Tabela 14: População residente na região de integração do Carajás no período entre 1970 e 2007 .

 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
 Contagem Populacional 1996 e 2007 - (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

O segundo período tem inicio com as políticas nacionais de integração da Amazônia na década de 1970. A abertura de novos eixos de penetra-
ção e circulação como as rodovias Transamazônica e Belém-Brasília assim como os projetos integrados de colonização(Pic Marabá), a implantação de 
atividades agropecuárias e as imigrações redefiniram, ainda nas décadas de 1970 o espaço regional de Carajás. Contudo, a implantação do Projeto 
Ferro-Carajás no âmbito do POLAMAZÔNIA e posteriormente a criação do Programa Grande Carajás entre 1980 e 1991 transformam a região em um 
espaço basicamente alicerçado na Mineração através da empresa Vale. 

Esses fatores de alteração do uso e da ocupação do espaço do Médio Tocantins, induziram a mudanças profundas no aporte demográfico, no 
sistema de povoamento com o surgimento de novas cidades e ampliação das vias de circulação terrestre. Em 1970, habitavam a região cerca de 
39.796. Praticamente, hoje a região concentra mais de quatrocentas mil pessoas. 

Marabá e Parauapebas juntos concentram a maioria da população da região de Carajás. 196.468 e 133.298 habitantes respectivamente. Em 
números absolutos e relativos, Eldorado de Carajás é o terceiro município em tamanho populacional, 28.554.  O município de Palestina do Pará é o 
que apresenta menor contingente populacional (7.256).
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Tabela 15: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Carajás (2000-2007)

   FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
                  Contagem Populacional 1996 e 2007
                  (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Tabela 16: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Carajás (1970 –2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
Contagem Populacional 1996 e 2007
 (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente do Estado do Pará foi de 1,67% ao ano. Na região de 
integração do Carajás, no mesmo período, foi de 2,75%. Um ritmo de crescimento inclusive bem acima da média estadual e nacional. Não, entretanto 
uniformidade quando consideramos os municipios que compõem a região. Parauapebas e Canaã dos Carajás, por exemplo apresentam ritmos galo-
pantes em relação aos demais municípios. 8,08 e 10,20% respectivamente. Esse ritmo se associa aos novos projetos de exploração mineral na região. 
A taxa geométrica anual de crescimento populacional dos municípios de Brejo Grande do Araguaia (0,40), Bom Jesus do Tocantins (0,08), Piçarra e 
Curionópolis foram inferiores, em muito, à média do Estado do Pará, apresentando comportamento demográfico lento, inclusive com tendências de 
perda de população. 

Gráfico 15: Evolução da população urbana da Região de Carajás

 
FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000. Contagem Populacional 1996 e 2007

É preciso porém considerar que as taxas de crescimento populacional urbano foram positivas em todos os municípios integrantes da região 
do Carajás (4,77). Em geral, pode-se reafirmar a tendência de concentração populacional urbana. Nessa região, o intenso processo de ocupação tem 
levado ao processo de fechamento da fronteira agrícola, a concentração fundiária e ao processo de crescimento das cidades. O grau de urbanização é 
também significativo: Marabá (89,08), Parauapebas (89,16), Canaã dos Carajás (76,41) Curionópolis (68,10) e São Domigos do Araguaia (65,19) são 
expressões do crescimento urbano.

Nestes termos, a população urbana da área de estudo atingiu o patamar de 387.908 habitantes de um total de 497.937 habitantes. Ou seja, 
78%. As tendências de ritmo de crescimento da população urbana e a urbanização, atestam a diminuição da população do campo, em 2007, em torno 
de 110.029 habitantes. Em geral, a população rural está localizada nas margens das estradas vicinais e nas margens dos rios Tocantins e Araguaia e 
ao longo das principais rodovias de integração regional BR – 230, PA - 150 e PA – 279. Essa distribuição apresenta diferença fundamental no padrão 
de povoamento, nas margens dos rios e na rodovia e estradas vicinais. Diferença essa que representa no sentido do uso do território e na formação da 
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população habitante (ribeirinhos e migrantes).
Este caráter concentrado da população urbana acentua o papel que as cidades como Parauapebas e Marabá desempenham na polarização do 

espaço regional do Carajás, por meio da prestação de serviços médico – hospitalares, educacionais, informação e de comércio e bancos.
O perfil demográfico de Carajás, demonstra e espelha a dinâmica das atividades ali implantadas. O processo migratório é diário. Estima-se que 

cerca de 50 famílias cheguem na região através da ferrovia Carajás - Itaqui.Os diferenciais de ritmos em relação às outras regiões estão associados aos 
grandes projetos de exploração mineral.

		    FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
		                   Contagem Populacional 1996 e 2007
		                  (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

3.7 Região de Integração do Rio Guamá
A Região de Integração do Rio Guamá é composta pelos municípios de Castanhal, Colares, Curuçá, Igarapé-Açu, Inhamgapi, Magalhães Barata, 

Maracanã, Marapanim, Santa Izabel do Pará, Santa Maria do Pará, Santo Antonio do Tauá, São caetano de Odivelas, São Domingos do capim, São 
Francisco do Pará, São João da Ponta, São Miguel do Pará, Terra Alta e Vigia  apresenta uma população total de aproximadamente 600.000 habitantes 
segundo a contagem populacional de 2007. Corresponde a uma das áreas de ocupação mais antiga do estado. O processo de povoamento da região 
de integração do Guamá remonta ao período de colonização da antiga zona bragantina e do salgado, basicamente colonizada por portugueses, asso-
rianos, espanhóis e nordestinos. A estrutura espacial da região, teve, inicialmente a Estrada de Ferro Belém – Bragança seu eixo principal, ocupação 
do território por pequenos produtores e uma malha fundiária tipicamente de minifúndio. Tratava-se da mais dinâmica do estado do Pará até a década 
de 1960. O abastecimento da capital do estado do Pará, Belém respondia, em grande parte pela dinâmica econômica. 

Após a desativação da EFBB, na década de 1960, e a construção das rodovias BR-316 e BR-010 (Belém-Brasília), a região do Rio Guamá passou 
por mudanças substanciais. Cidades como Castanhal e Capanema reconheceram revigoramento urbano, ao passo que a maioria dos núcleos localiza-
dos nas margens da EFBB entraram em um período de decadência econômica. 

Em termos de estrutura de povoamento, a Região de Integração do Rio Guamá apresenta três padrões: o primeiro padrão é o eixo do antigo po-
voamento ao longo da antiga estrada de ferro, destacando as sedes municipais de São Francisco do Pará e Igarapé-Açu. O segundo padrão, representa 
a região do Salgado com uso da terra associado a atividades turística, pesqueira e de mangue, principalmente em Vigia, São Caetano de Odivelas, 
Curuçá e Marapanim. O terceiro e último padrão é o representado pelo eixo da BR-316 onde se encontra atividades agropecuárias modernas, indus-
triais e de serviços. Localiza-se a principal cidade que é Castanhal. 
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Tabela 17: População Residente por Situação Rural e Urbana para Municípios da Região do Guamá 

 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
 	 Contagem Populacional 1996 e 2007
 	 (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Em termos da sua distribuição interna, 260.711 habitantes vivem no eixo da BR-316. Na região do Salgado, vivem cerca de 171.668 habi-
tantes. O restante se concentra ao longo da antiga EFBB. Castanhal concentra 152.126 da população total da região de integração do Rio Guamá. 
Os municípios de Santa Izabel e Viga, juntos abrigam mais de 80.000 habitantes. Em números absolutos e relativos, Santa Izabel é o segundo 
município em tamanho populacional, 51.763 habitantes, seguido de Vigia com 43.847. O município de São João da Ponta é o que apresenta menor 
contingente populacional com 4.715 habitantes.

Tabela 18: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Rio Guamá (2000-2007)
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Continuação da Tabela 18

Tabela 19: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Rio Guamá (1970 –2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
              Contagem Populacional 1996 e 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
              Contagem Populacional 1996 e 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Na última década, entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente na região de integração do Rio 
Guamá foi de 1,39%. Um ritmo de crescimento equivalente a média nacional. Entretanto, a que considerar o fato de que, em geral, o comportamento 
demográfico regional é tipicamente de uma região de emigração, apesar de que internamente os municípios apresentam comportamentos diferen-
ciados. Curuçá, por exemplo apresenta ritmo elevado em relação aos demais municípios. 5,78%. 

Esse ritmo se associa às expectativas novos projetos de infraestrutura portuária como o Porto do Espadarte e a Estação Flutuante de Transbordo 
de Minério da Agloamerican ferro. A taxa geométrica anual de crescimento populacional dos municípios de São Miguel do Guamá (0,48), São Francis-
co do Pará (-2,21), São Domingos do Capim Óbidos (-0,14), São Caetano de Odivelas (0,46) e Maracanã (0,32) foram inferiores, em muito, à média do 
Estado do Pará, apresentando comportamento demográfico lento, inclusive com tendências de perda de população. Em geral, os demais municípios 
apresentaram crescimento positivo muito embora lento. 

 

 	  FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
 	                 Contagem Populacional 1996 e 2007
	                                 (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

É preciso, porém, considerar que as taxas de crescimento populacional urbano foram positivas em todos os municípios integrantes da região do 
Rio Guamá (1,29%). O grau de urbanização é extremamente elevado nos municípios de Castanhal (90,21), Igarapé-Açú (58,82), Santa Izabel do Pará 
(74,30), São Miguel do Pará (63,24) e Vigia (68,62). Entretanto, pode-se reafirmar a tendência de concentração populacional urbana apresenta-se 
dominante em todos os municípios. Todos os municípios integrantes da região,apresentam tendências de êxodo rural e de acentuada urbanização. 

A população urbana da área de estudo está em torno de 310.646 habitantes.As tendências de ritmo de crescimento da população urbana e a 
urbanização, atestam a diminuição da população do campo, em 2000, em torno de 195.700 habitantes. Em geral, a população rural está localizada 
em inúmeras comunidades localizadas nas margens dos rios, das rodovias vicinais e do mar.

Contudo, cabe destacar que mais da metade da população urbana de 137.226 reside em apenas uma sede municipal, Castanhal, que é a cidade 
mais populosa da área de estudo. Santa Izabel e Vigia são as cidades mais populosas da área. Todas com população entre 40.000 e 60.000 habitantes. 
Este caráter concentrado da população urbana regional acentua o papel que as cidades desempenham no espaço regional do Rio Guamá, por meio 
dos serviços e comércio.

Gráfico 18: Evolução da população urbana da região do Rio Guamá

 

		             Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007

ZEE Volume 1.indd   70 03/12/2010   16:48:48



71Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará Volume 1

A estrutura populacional, disposta por sexo e faixa etária demonstra características de subdesenvolvimento. Apesar do ritmo de crescimento 
populacional lento, a Região do Rio Guamá tem a maioria de sua população na faixa de 7 a 24 anos. Esse fato, associado a economia, em geral, deca-
dente dos municípios aponta para situações de desemprego e de problemas de inclusão social dos jovens. Outra característica importante é o número 
de mulheres superior aos de homens reforçando o papel de zona de emigração.

		 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
		                Contagem Populacional 1996 e 2007
		                (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

3.8 Região de Integração do Rio Caetés
A Região de Integração do Baixo Amazonas é composta pelos municípios de Augusto Corrêa, Bonito, Bragança, Cachoeira do Piriá, Capanema, 

Nova Timboteua, Peixe-Boi, Primavera, Quantipuru, Salinópolis, Santa Luzia do Pará,Santarém Novo, São joão de Pirabas, Tracuateua e Viseu apre-
senta uma população total de 396.549 habitantes segundo o último Censo Demográfico de  2007. Corresponde a uma das áreas de ocupação mais 
antiga do estado. Assim como a região do Rio Guamá, a Região do Rio Caetés tem o seu padrão de povoamento ligado a colonização da antiga zona 
Bragantina. 

 

 
		 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000.
 	               Contagem Populacional 1996 e 2007
   	                (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

 
Colonizada basicamente por nordestinos, teve um processo de ocupação territorial associado a pequena propriedade e a agricultura familiar, 

ao logo da antiga Estrada de Ferro Belém-Bragança (EFBB). Bragança, Tracuateua, Primavera, Peixe-Boi são sedes remanescentes desse período. 
A mudança no eixo de circulação do Nordeste paraense, tendo a rodovia BR-316 como eixo central, a desativação da estrada de ferro, reconheceu 
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período de declínio de sua economia com repercussões para a dinâmica populacional. Trata-se de uma região de emigração, constituindo-se uma 
bacia de mão-de-obra. Atualmente, suas principais atividades são a pesca, o turismo e produtos de lavoura temporária e permanente associados a 
agricultura familiar.

Tabela 20: População residente na região do Rio Caetés, entre 1970 e 2007

 Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. 
	             Contagem da Populacional, 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Em termos da sua distribuição interna, a maioria da população vive em cidades. Bragança, Vizeu, Capanema e Salinópolis são os municípios de 
maior concentração populacional. Concentram juntos cerca de 254.843 habitantes. Em números absolutos e relativos, Bragança é o primeiro muni-
cípio em tamanho da população: 101.728 habitantes. Capanema é o segundo município em tamanho populacional, 61.350 habitantes, seguido de 
Viseu com 53.217. O município de Santarém Novo é o que apresenta menor contingente populacional (6.007).
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Tabela 21: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Rio Caeté (1970 –2007)

Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007

Tabela 22: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Caetés (2000-2007)
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FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
	             Contagem Populacional 1996 e 2007
	             (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Na última década, entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente do Estado do Pará foi de 1,67% 
ao ano. Na região de integração do Rio Caetés o ritmo de crescimento populacional esteve abaixo da média nacional e estadual (1,01% ao ano). A 
maioria dos municípios, tem apresentado ritmo de crescimento populacional lento, geralmente abaixo de 1% ao ano. 

Gráfico 21: Evolução da população urbana da região do Caetés

Continuação da Tabela 21

 
Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007
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As taxas de crescimento populacional urbano foram positivas na maioria dos municípios integrantes da região do Rio Capim (1,53% ao ano 
para toda a região). Cachoeira do Piriá e Tracuateua apresentaram as maiores taxas geométricas de crescimento, 6,17 e 4,89 respectivamente. Peixe-
-Boi e Santa Luzia tiveram taxas de crescimento negativas com perdas populacionais.

Os municípios integrantes da região do Rio Caetés, apresentam baixo grau de urbanização. Somente Bragança (63,66%), Peixe-Boi (56,99), 
Primavera (64,29), Salinópolis (86,09) apresentam taxa de urbanização superior a 50%. 

Há certo equilíbrio entre a população urbana e a população rural da área de estudo. As tendências de ritmo de crescimento da população 
urbana e a urbanização, atestam, por outro lado que a população rural cresce em um ritmo mais lento que a urbana, se considerarmos os dados 
censitários desde a década de 1970.

Cabe destacar o papel de Brangança, que é a cidade mais populosa da área de estudo na polarização espacial regional. Vizeu, Capanema e Sali-
nópolis exercem papéis complementares, uma vez que depois de Bragança são as cidades mais populosas da área. As duas primeiras com população 
entre 50.000 e 62.000 habitantes. Este caráter concentrado da população urbana de Santarém acentua o papel que a cidade desempenha na polari-
zação do espaço regional do Rio Caetés, por meio da prestação de serviços médico – hospitalares, educacionais, informação e de comércio e bancos

A estrutura da população, expressa na pirâmide a seguir tem uma composição em termos de sexo e faixa etária uma distribuição irregular, 
tipicamente de uma unidade territorial de característica de subdesenvolvimento. Uma base larga representando um número expressivo de popula-
ção jovem. No primeiro caso, no que diz respeito a estrutura sexual, a maioria da população é constituída de homens. Em termos de faixa etária, a 
população da região do Rio Caetés é jovem, concentrando-se na faixa de 7 a 24 anos.  

3.9 Região de Integração do Rio Capim
A Região de Integração do Rio Capim é composta pelos municípios de Abel Figueiredo, Aurora do Pará, Bujaru, Capitão Poço, Concórdia do Pará, 

Dom Eliseu, Garrafão do Norte, Ipixuna do Pará, Irituia, Mãe do Rio, Nova Esperança do Piriá, Ourém, Paragominas, Rondon do Pará, Tomé-Açu e Ulia-
nópolis apresenta uma população total de 534.715 habitantes segundo a contagem populacional de 2007. Corresponde a uma das áreas de grande 
diversidade de ocupação do território. Alguns dos municípios apresentam sedes municipais cujas origens se associam ao processo de povoamento 
tendo o a bacia de drenagem como principal via de circulação. 

No entanto, o novo modelo de ocupação fundado no eixo de transporte rodoviário redefiniu a estrutura espacial regional. Hoje é possível 
distinguir dois padrões: um mais antigo onde as principais áreas são representadas por Irituia, Tomé-Açu, Ourém, capitão Poço e Bujaru. O segundo 
período, de origem mais recente, está associado a construção da rodovia Belém-Brasília. Ao longo dessa rodovia (BR-010) emergiram desde os anos 
de 1950 um novo sistema de povoamento que, no estado do Pará, Paragominas foi sua maior expressão. 

Ao longo da segunda metade do século XX e inicio do século XXI as principais atividade foram a agropecuária (agricultura familiar e a pecuária 
de corte. Extensiva), a atividade madeireira e mais recentemente o agronegócio (agricultura de grãos como a soja) e a mineração do caulim. O perfil 
demográfico do Rio Capim, demonstra e espelha a transformação do processo de povoamento do território estadual e de redefinição dos fluxos.
Trata-se de ritmos de crescimento associados à dinâmica fluvial de cidades de antigo povoamento, herança do período colonial. Os diferenciais de 
ritmos, e que diga-se de passagem pontuais estão associados aos novos eixos de transporte, as rodovias e às novas atividades econômicas referidas.

 
               FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
                              Contagem Populacional 1996 e 2007
                             (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Tabela 23: População residente na região de integração do Rio Capim no período entre 1970 e 2007.

Em termos da sua distribuição interna, a maioria da população se concentra nos municípios de Paragominas, Capitão Poço, Tomé-Açu, Rondon 
do Pará e Ulianópolis o equivalente a 265.636 habitantes, ou 50% da população total da região de integração do Rio Capim. Os municípios de Para-
gominas e Capitão Poço concentram, juntos, aproximadamente 141.658 habitantes, ou seja, 26% da população. Em números absolutos e relativos, 
Capitão Poço é o segundo município em tamanho populacional, 50.839 habitantes, seguido de Tomé-Açu com 47.081. O município de Abel Figueire-
do é o que apresenta menor contingente populacional (6.592).

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
Contagem Populacional 1996 e 2007
(1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Tabela 24: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Capim (2000-2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
              Contagem Populacional 1996 e 2007
             (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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Na última década, entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente do Estado do Pará foi de 1,67% 
ao ano. Na região de integração do Rio Capim, no mesmo período, foi de 1,21%. Um ritmo de crescimento abaixo da média nacional e estadual. 
Entretanto, a que considerar o fato de que internamente os municípios apresentam diferenças internas. Ulianópolis e Ipixuna do Pará, por exemplo 
apresentam ritmos galopantes em relação aos demais municípios. 6,51 e 5,83% respectivamente. 

Esse ritmo se associa a atividade madeireira e aos novos projetos de exploração mineral na região. A taxa geométrica anual de crescimento 
populacional dos municípios de Aurora do Pará (0,93), Bujaru (0,02), Concórdia do Pará (0,28), Dom Eliseu (-044) e Tomé – Açu (-0,09) foram infe-
riores, em muito, à média do Estado do Pará, apresentando comportamento demográfico lento, inclusive com tendências de perda de população. O 
município de Ulianópolis, (3,27) apresentou uma das mais altas taxas de crescimento populacional da região do Rio Capim. 

Tabela 25: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Rio Capim (1970 –2007)

	 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
		 Contagem Populacional 1996 e 2007
  	  (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

É preciso, porém, considerar que as taxas de crescimento populacional urbano para a do região do Rio Capim foi positiva (2,42). Dos dezesseis 
municípios integrantes da região, oito apresentam tendências de êxodo rural e de acentuada urbanização. Esse fato também tem importância fun-
damental. A metade dos municípios integrantes da região do Rio Capim apresenta taxa de urbanização superior a 50%. As taxas de urbanização de 
Paragominas (76,72), Rondon do Pará (72,04), Ulianópolis (77,66), Tomé-Açú (60,43), Mãe do Rio (80,71) são representativas.

Como um todo, a população urbana da área atingiu o patamar de habitantes residentes, isto é, 300.240 habitantes. As tendências de ritmo de 
crescimento da população urbana e a urbanização, atestam a diminuição da população do campo, em 2007, em torno de 232.475 habitantes. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE em estudo desenvolvido sob o título “Tendências demográficas – Uma 
análise dos Resultados na Amostra do censo demográfico de 2000”32 , o município de Ulianópolis é um dos municípios do estado do Pará e da Ama-
zônia legal que mais cresce em termos demográficos.

 Gráfico 23: Evolução da população urbana da região do Capim

  	  FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000. Contagem Populacional 1996 e 2007

32	  Tendências demográficas – Uma análise dos Resultados na Amostra do censo demográfico de 2000 - Estudos e pesquisas, informação demográfica e socioeconômica, IBGE, 2004.

 

ZEE Volume 1.indd   78 03/12/2010   16:48:53



79Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará Volume 1

No período 1991-2000, a população de Ulianópolis teve uma taxa média de crescimento anual de 4,19%, passando de 13.494 em 1991 para 
19.254 em 2000. Porém a taxa de crescimento geométrico esteve na ordem de 11,25% no mesmo período e a taxa de urbanização cresceu 3,58, 
passando de 59,72% em 1991 para 61,85% em 2000. A atividade madeireira em Ulianópolis, provavelmente, estimule esse substancial crescimento 
populacional e urbano.

		 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
 	               Contagem Populacional 1996 e 2007
 	               (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

A população das vilas corresponde a somente 9,21% do total da área de estudo, sendo que os percentuais municipais não estão muito distantes 
de média geral (Tomé-Açu – 6,06%; Aurora do Pará – 12,6%; Ipixuna do Pará – 16,25%; Paragominas – 9,54%, com a exceção para Ulianópolis, 
com apenas 3,02%). Desta forma, a menor participação das vilas na população municipal total é registrada em Ulianópolis, sendo maior em Ipixuna.

No primeiro município, destaca-se, somente, uma vila (Arco-Íris), ao passo que, em Ipixuna do Pará, apesar da parcela da população em ques-
tão ser a soma dos residentes de 4 vilas, mais da metade se encontra em um único local (Vila Novo Horizonte, com 2335 hab. ou 57,16% da população 
dos povoados do Município). Quanto aos demais Municípios, percebe-se uma maior distribuição da população residente nas vilas, com 5 vilas em 
Aurora do Pará, 4 em Tomé-Açú e 11 em Paragominas (incluindo vilas que correspondem a antigas colônias rurais – Uraim, União e Caip).  

A população rural, residente nas propriedades (fazendas, sítios etc.) e nos assentamentos rurais, bem como nos diversos povoados, está em 
declínio. Inversamente aos menores índices de residentes urbanos, os índices de população rural são mais elevados em Aurora do Pará, com 61,95%, 
e em Ipixuna do Pará, com 63,90%. Em ambos os Municípios, mas, sobretudo, em Ipixuna, estes altos percentuais podem ser explicados pela presença 
significativa dos assentamentos rurais.

O Município com menor participação de população rural é Abel Figueredo(87,65% vivem na cidade), que registra somente 12,35% de residen-
tes no campo. Além da excessiva concentração de pessoas na sede municipal, outro fator que contribui para isto é a presença do latifúndio, o que se 
constitui em um fator para a não permanência da população na área rural. 

É ainda importante destacar o papel de Paragominas na Região de Integração do Rio Capim. No período 1991 a 2000, a população do município 
de Paragominas  teve uma taxa média de crescimento anual de 4,19%, passando de 53.581 em 1991 para 76.450 em 2000. Demograficamente, o 
município tem passado por mudanças importantes. A população rural tem declinado ao passo que a concentração urbana tem se acentuado: A taxa 
de urbanização cresceu 27,57, passando de 59,72% em 1991 para 76,18% em 2000. Isto tem demonstrado não somente o processo de crescimento 
urbano de Paragominas mas igualmente o papel assumido pela cidade como pólo econômico e sub – centro regional, constituindo uma cidade média 
e intermediária da região onde concentra grande parte das principais atividades econômicas e de prestação de serviços.
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Em 2000, a população do município representava 1,23% da população do Estado, e 0,05% da população do País.A faixa de 0 – 19 anos, 
entendido como população jovem, apresenta 50,49% homens e 49,51% mulheres, enquanto que os idosos, 65 ou mais anos, são representados 
respectivamente por 56,59% homens e 43,41% mulheres. A pirâmide de idade resultou em uma configuração simétrica com base larga e cume 
afunilado, isso é característico dos lugares que apresentam elevado índice de fecundidade e em processo de desenvolvimento de equipamentos e 
infra-estruturas sócio-espaciais. A composição etária e por sexo da população na área de estudo, é constituída por um ligeiro predomínio de homens 
(51,82%) sobre o de mulheres (48,18%).

 

		  FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
		                 Contagem Populacional 1996 e 2007
		                 (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

3.10 Região de Integração do Tocantins
A Região de Integração do Tocantins é composta pelos municípios de Abaetetuba,, Acará, Baião, Bacarena, Cametá, Igarapé-mirim, Limoeiro 

do Ajuru, Mocajuba, Moju, Oeiras do Pará e Tailândia apresenta uma população total de 681.863 habitantes segundo a contagem populacional de 
2007. Muito embora, trata-se de uma das áreas de ocupação mais antiga do território estadual, demograficamente, a região apresenta dinâmicas 
associadas a implantação de grandes projetos industriais como o complexo Albrás - Alunorte. O gráfico a seguir, demonstra a influência desses 
empreendimentos na demografia local.
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ZEE Volume 1.indd   80 03/12/2010   16:48:54



81Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará Volume 1

		  FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
 	                 Contagem Populacional 1996 e 2007
		                 (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Em primeiro lugar, atesta-se um ritmo de crescimento presente tanto na população das cidades como do campo. A superioridade da população 
do campo sobre a da cidade se associa às características ribeirinhas da população regional, dispersa em pequenos povoados ao longo do Tocantins. 
Conta-se, hoje com cerca de 350.685 habitantes no campo.

Tabela 26: População residente na região de integração do Tocantins no período entre 1970 e 2007

 

 FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
               Contagem Populacional 1996 e 2007
               (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE
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A população urbana, entretanto, está em torno de 331.178 habitantes. Se considerarmos a distribuição geográfica por município, veremos que 
280.084 habitantes, quase 41,07% da população total da região de integração do Tocantins se concentra nos municípios de Abaetetuba, Barcarena e 
Tailândia. Em números absolutos e relativos, Barcarena é o segundo município em tamanho populacional, com cerca de 84.560 habitantes, seguido 
de Acará com 70.696 e Tailândia com 64.281. O município de Mocajuba é o que apresenta menor contingente populacional (23.258).

Tabela 27: Taxa de crescimento anual da população residente nos municípios da região do Tocantins (2000-2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
               Contagem Populacional 1996 e 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Entre 2000 e 2007, a taxa média geométrica de crescimento anual da população residente da região de integração do Tocantins foi de 2,48%, 
apesar de que os municípios apresentam comportamentos diferenciados. Antes da intervenção federal “Arco de Fogo”, o município de Tailândia 
apresentava um ritmo de crescimento explosivo (em torno de 6,64% ao ano) graças a exploração e o processamento da madeira. Acará e Barcarena 
apresentam ritmos acima de 3% ao ano. Os demais estão entre 1% e 3%. 

ZEE Volume 1.indd   82 03/12/2010   16:48:55



83Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Leste e Calha Norte do Estado do Pará Volume 1

Tabela 28: Taxa de Urbanização para os Municípios da Região do Tocantins (1970 –2007)

FONTE: IBGE - Censos Populacionais de 1970, 1980, 1991 e 2000
               Contagem Populacional 1996 e 2007
              (1) Elaboração e Cálculo SEPOF/DIEPI/GEDE

Em geral, a população da região do Tocantins tende a concentração urbana, apesar de que a maioria dos municípios tenha população superior 
no campo do que na cidade. As séries históricas (1970 a 2007) O grau de urbanização é ainda diversamente baixo. Os municípios mais populosos 
apresentam taxas de urbanização entre 40% a 60%.

Gráfico 28: Evolução da população urbana da região do Tocantins

 

Contudo, cabe destacar a importância das cidades de Abaetetuba, hoje com cerca de 77.792 habitantes, Cametá com 47.984 e Barcarena com 
53.198 habitantes para a dinâmica regional. A oferta de serviços e o comércio são funções de importância cabal para o atendimento das necessidades 
econômicas e sociais dos habitantes locais, por meio da prestação de serviços médico – hospitalares, educacionais, informação e de comércio e bancos.

O perfil da população do Tocantins é semelhante à população regional. Trata-se de população jovem, geralmente na faixa de 07 a 19 anos. Há 
na região uma maior concentração de mulheres, principalmente na fase adulta.

Fonte: IBGE- Censo Demográfico, 1970, 1980, 1991, 1996 e 2000. Contagem da Populacional, 2007
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